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ADVOGADOS

UNIVERSIDADE

Católica abre asportas aos
alunosdoensino secundário
■AFaculdade de Direito da Universidade Católica celebra o
Dia do Candidato hoje às 14h30. A iniciativa destina-se aos
alunos do Ensino Secundário e tem como objectivo dar a
conhecer o Curso de Direito da Católica. Os alunos têm
oportunidade de assistir a algumas aulas relacionadas como
curso dadas por docentes da Faculdade.
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espanhadasporFranfurt,Alemanha,
quandoacidadeadoptouo título
de“Cidadedoeuro.”
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OQUEDIZEMOSESPECIALISTAS

■“Temossentidoum incre-
mentodaprocuradosnos-
sos serviçosnestasáreas.
Entrequestões relaciona-
dascomaAutoridadeda
Concorrência, aCMVM,a
AnacomeoBancodePor-
tugal, recebemosumnovo
caso todasassemanas”.

■“Háumcrescimentoda
atençãodopúblicoemge-
ral paraestasquestões, eas
entidades reguladoras, que
nãovivem isoladas, absor-
vemestaspreocupações.
Outroaspecto importanteé
oalargamento dascontra-
ordenações”.

FREDERICOGONÇALVES
PEREIRAVieiradeAlmeida

■“Aprincipal razãoparao
crescimentodestesdepar-
tamentosprende-secoma
criminalizaçãocadavez
maiordecomportamentos
ligadosàactividadeeconó-
mica.Poroutro lado, os
clientes jáprocuramuma
advocaciapreventiva”.

JOSÉLOBOMOUTINHO
Sérvulo&Associados

FERNANDONEGRÃO
Albuquerque&Associados

SusanaRepresas
srepresas@economicasgps.com

A actividade mais intensa
das entidades reguladoras,
como o Banco de Portugal,
CMVM, a Autoridade da
Concorrência ou a adminis-
tração fiscal, está a contri-
buir para um crescimento
dosdepartamentosdedirei-
to penal económico nas so-
ciedadesdeadvogados.
Uma tendência confirmada
pordiversas sociedadesque
notam a crescente procura
dos clientes para a resolu-
çãodeproblemasque caem
nodomíniododireitopenal
económico. Frederico Gon-
çalves Pereira, da Vieira de
Almeida, lembra que a “ac-
tividade de perseguição
destas entidades públicas
não existia há seis anos”. O
advogadodestaca que “a in-
clusão de matérias crimi-
nais surge muito por via da
administração fiscal, cujo
empenhonadetecçãode ilí-
citos está muito mais afina-
do”. JoséLoboMoutinho,da
Sérvulo & Associados sa-
lientaoutroaspecto, “háum
crescimento da atenção do
públicoemgeral”paraestas
questões, oque fazcomque
“as entidades públicas ab-
sorvam essas preocupações
e actuem”. Mas não são só
as entidade reguladoras,
tambémoMinistério Públi-
co e a Polícia Judiciária
agem com mais empenho
na investigação dos chama-
dos “crimes de colarinho-
branco”. Crimes que ga-
nhamdimensão emerecem
mais atenção porque se as-
siste “a um fenómenode le-
gislaçãopenal extravagante.
Em variadíssimos sectores
da economia têm sido cri-
minalizados cada vez mais
comportamentos”, afirma
João Medeiros, da PLMJ.
Para o advogado, “hoje em

dia dificilmente um empre-
sário ou uma estrutura em-
presarial passará sem, mais
tarde ou mais cedo, ser ar-
guidonumprocessocrime”.
Na verdade, esta constata-
ção já teve impacto.Umdos
processos mais emblemáti-
cos do momento, a Opera-
ção Furacão, está a investi-
garmais de 200 pessoas en-
tre empresas, bancos, socie-
dades de advogados, em-
presas de construção e edi-
toras. Neste processo estão
em causa suspeitas de cri-
mes de índole económica,

financeira e fiscal. Paulo Sá
e Cunha da GPCB, não tem
dúvidas que “hoje é mais
efectiva a perseguição do
branqueamento de capitais
e da corrupção e do finan-
ciamento ilícito de partidos
políticos”, temas que garan-
te, “dão mais trabalho a es-
tesdepartamentos”.
LoboMoutinho refere tam-
bémoalargamentodascon-
tra-ordenações em vários
domíniosdaactividadeeco-
nómica, nomeadamente na
banca ou as infracções tri-
butárias, “questões que
caemnodomíniododireito
penal”, diz o advogado da
Sérvulo, que acrescenta a
intensificação da actividade
da Autoridade para a Segu-
rança Alimentar e Econó-
mica (ASAE): “hoje funcio-
na de forma mais proactiva
e isso acaba por afectar as
empresas”.
Fernando Negrão, que re-
centemente suspendeu a
suaactividadeenquantoad-
vogado para presidir à Co-
missão de Inquérito Parla-
mentar instaurada no âmbi-
to do caso BCP, lembra que
este fenómeno prova que
“está a crescer a advocacia
preventiva”. “Perante a ac-
tuação da administração,
sobretudo em matéria fis-
cal, os clientes pedem ao
advogado um aconselha-
mento”, para saberemse es-
tão a agir de formacorrecta.
O advogado integrou já este
ano a equipa da Albuquer-
que & Associados, para se
dedicaraestasmatérias.
Por último, todos os advo-
gados ouvidos pelo Diário
Económico lembram que a
entrada do novo Código de
Processo Penal alargou a
responsabilidade penal das
pessoas colectivas a vários
crimes, uma alteração que
vai, certamente, começar a
terefeitosembreve.■

Crimeeconómico
dámais trabalho
aosadvogados
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Abreu contrata associadapara
reforçar relações comAngola
■ AAbreuAdvogados contratouEleonoraHenriquespara
reforçar aÁreadePrática deDireitoComercial e o ‘African
Desk’ da sociedadeondeCarmoSousaMachado (na foto) é
umadas sócias. EleonoraesteveemAngola naEmpresade
Consultoria Sinfic S.A., sendo responsável pela assessoria
jurídica aempresasbemcomoaórgãosdoGovernodeAngola.

“Hoje é mais
efectiva a
perseguição do
branqueamento de
capitais, da
corrupção e do
financiamento
ilícito de partidos
políticos”.

PauloSáeCunha,
GPCB.




